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O Livro dos Médiuns (Trad. Herculano Pires) - 2ª parte: Das manifestações espíritas 

Cap. V. Manifestações físicas espontâneas 

82. Os fenômenos de que tratamos são provocados. Mas acontece às vezes que 

ocorrem de maneira espontânea. Não intervém então a vontade dos participantes, e 

longe disso, pois se tornam quase sempre muito importunos. O que exclui, além 

disso, a suposição de serem efeitos de uma imaginação superexcitada pelas ideias 

espíritas é que ocorrem entre pessoas que nunca ouviram falar a respeito e quando 

menos elas podiam esperar. (...) 
 

83. De todas as manifestações espíritas, as mais simples e frequentes são os ruídos 

e as pancadas. Mas é sobretudo nesses casos que devemos temer a ilusão, pois há 

muitas causas naturais que podem produzi-las (...) 

De todos os meios de controle, o mais eficaz e que não deixa nenhuma dúvida 

quanto à origem é submetê-los à nossa vontade. Se eles se fizeram ouvir do lado 

que indicarmos, se responderem ao nosso pensamento dando o número que 

pedimos, aumentando ou diminuindo sua intensidade, não podemos negar a 

presença de uma causa inteligente. Mas a falta de resposta nem sempre prova o 

contrário. (...) 
 

85. Já dissemos que as manifestações físicas têm por fim chamar a nossa atenção 

para alguma coisa e convencer-nos da presença de um poder superior ao homem. 

Dissemos também que os Espíritos elevados não se ocupam dessas manifestações, 

servindo-se dos inferiores para produzi-las, como nos servimos de criados para 

serviços grosseiros, e por isso com a finalidade que acima indicamos. Atingida essa 

finalidade, cessa a manifestação, que não é necessária. (...) 
 

87. As manifestações espontâneas nem sempre se limitam a ruídos e batidas. 

Degeneram às vezes em verdadeira barulheira e em perturbações. Móveis e objetos 

são revirados, projéteis diversos são atirados de fora, portas e janelas são abertas 

e fechadas por mãos invisíveis, vidraças se quebram e tudo isso não pode ser levado 

à conta de ilusão. 

Toda essa desordem é muitas vezes real, mas algumas vezes é apenas aparente. 

Ouve-se gritaria num cômodo ao lado, barulho de louça que cai e se despedaça, de 

achas de lenha rolando no assoalho. Corre-se para ver e encontra-se tudo tranquilo 

e em ordem. Mas a gente se retira, porém, e o tumulto recomeça. (...) 

As coisas mais simples tornam-se assustadoras quando ignoramos as causas. 

Havendo familiaridade com os Espíritos, e os que recebem suas comunicações não 

mais acreditando que se trata de demônios, o medo desaparecerá. (...) 
 

90. Os Espíritos superiores, como os homens sérios entre nós, não gostam de fazer 

travessuras. Muitas vezes interpelamos esses Espíritos sobre o motivo de 

perturbarem o sossego alheio. A maioria quer apenas divertir-se. São Espíritos antes 

levianos do que maus. Riem dos sustos que pregam e do trabalho que dão para 
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descobrir a causa do tumulto. Muitas vezes apegam-se a uma pessoa e se divertem 

a incomodá-la por toda parte. De outras vezes se apegam a um lugar por simples 

capricho. Algumas vezes também se trata de uma vingança, como veremos. Em 

certos casos sua intenção é a mais louvável: querem chamar a atenção e 

estabelecer comunicação, seja para transmitir à pessoa um aviso útil, seja para fazer 

um pedido. Vimo-los muitas vezes pedir preces, o cumprimento de um voto que em 

vida não puderam realizar, e outros quererem, para o seu próprio sossego, reparar 

uma maldade praticada em vida. Em geral, é um erro amedrontar-se com a sua 

presença, que pode ser importuna, mas não perigosa.  

Compreende-se o desejo de livrar-se deles, mas para isso geralmente se faz o 

contrário do que se deve. Quando se trata de Espíritos que se divertem, quanto mais 

se levá-los a sério, mais persistirão, como as crianças traquinas que impacientam 

as pessoas e assustam os medrosos. Se, pelo contrário, as pessoas também rirem 

com as suas peças, acabarão por se cansar e deixá-las-ão em paz. Conhecemos 

alguém que em vez de se irritar os excitava, os desafiava a fazer isto ou aquilo, de 

maneira que em alguns dias se afastaram. Mas, como dissemos, há os que agem 

por motivos menos frívolos. Por isso é sempre útil saber o que eles desejam. Se 

pedem alguma coisa, é certo que cessarão suas visitas quando forem satisfeitos. 

(...) Se for um Espírito infeliz, a caridade manda tratá-lo com as atenções que 

merece; se um brincalhão, podemos tratá-lo sem rodeios; se um malvado, devemos 

pedir a Deus que o melhore. Em todos os casos, a prece só pode dar bons 

resultados. Mas a solenidade das fórmulas de exorcismo lhes provoca o riso: não 

lhe dão nenhuma importância. Se se puder entrar em comunicação com eles, é 

preciso desconfiar dos qualificativos burlescos ou assustadores que algumas vezes 

se dão, para se divertirem com a credulidade dos ouvintes. (...) 
 

91. Embora produzidos por Espíritos inferiores, esses fenômenos são 

frequentemente provocados por Espíritos de ordem mais elevada, com o objetivo de 

demonstrar a existência dos seres incorpóreos, dotados de poderes superiores aos 

humanos. (...) 

Aliás, os estudos espíritas nos ensinam também a distinguir o que há de real, de 

falso ou de exagerado nos fenômenos que examinamos. Quando um efeito estranho 

se produz: um ruído, um movimento, ou mesmo uma aparição, o primeiro 

pensamento que devemos ter é o de que a sua causa é natural, porque é a mais 

provável. Devemos então procurar essa causa com o maior cuidado, não admitindo 

a intervenção dos espíritos senão quando bem averiguada. Esse o meio de 

evitarmos a ilusão. (...) 

Devemos acautelar-nos contra os relatos que podem ser considerados muito ou 

pouco exagerados, e também contra as nossas próprias impressões, para não 

atribuirmos origem oculta a tudo quanto não pudermos explicar. Há muitas causas 

simples e naturais que podem produzir efeitos estranhos à primeira vista, e seria 

evidentemente supersticioso ver Espíritos por toda a parte, ocupados em derrubar 
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móveis, quebrar louças, provocar todos esses distúrbios domésticos que é mais 

razoável atribuirmos ao descuido. 
 

92. A explicação do movimento dos corpos inertes aplica-se naturalmente a todos 

os efeitos de que acabamos de tratar. (...) Poderíamos perguntar onde se encontra 

o médium nesses casos. Os Espíritos explicaram que há sempre alguém cujas 

forças são usadas à sua revelia. As manifestações espontâneas raramente ocorrem 

em lugares isolados. É quase sempre em casas habitadas que elas se verificam, em 

virtude da presença de certas pessoas que exercem sem querer a sua influência. 

Trata-se de verdadeiros médiuns que ignoram as suas faculdades e por isso os 

chamamos de médiuns naturais. Estão para os outros médiuns na condição dos 

sonâmbulos naturais para os sonâmbulos magnéticos, e são como eles dignos de 

observação. 
 

93. A intervenção voluntária ou involuntária de pessoa dotada de aptidão especial 

parece necessária, na maioria dos casos, para a produção desses fenômenos, 

embora haja aqueles em que o Espírito parece agir sozinho. Mas ainda nesses casos 

ele poderia tirar o fluido animalizado de uma pessoa distante. Isso explica por que 

os Espíritos que nos cercam incessantemente não produzem perturbações a cada 

instante. É necessário primeiro que o Espírito queira, que tenha um objetivo, um 

motivo para fazê-lo. A seguir, que encontre, precisamente no lugar em que pretende 

agir, uma pessoa apta a ajudá-lo, coincidência que só raramente ocorre. Se essa 

pessoa aparece inesperadamente, ele a aproveita. Mas, apesar das circunstâncias 

favoráveis, ele poderia ainda ser impedido por uma vontade superior que não lhe 

permitisse agir como quer. Pode também só lhe ser permitido agir dentro de certos 

limites, nos casos em que essas manifestações sejam consideradas úteis, seja para 

servirem como meio de convicção ou de experiência para a pessoa que as suporta. 

(...) 

O FENÔMENO DE TRANSPORTE 
 

96. Este fenômeno só difere dos que tratamos (...) pela intenção benévola do Espírito 

que o produz, pela natureza dos objetos quase sempre graciosos e pela maneira 

suave e quase sempre delicada porque são transportados. Consiste no transporte 

espontâneo de objetos que não existem no lugar da reunião. Trata-se geralmente 

de flores, algumas vezes de frutos, de confeitos, de joias etc. 
 

97. Digamos logo que esse fenômeno é dos que mais se prestam à imitação e, 

portanto, é necessário estar prevenido contra o embuste. (...) Mesmo, porém, que 

não tenhamos de enfrentar um profissional, poderíamos ser facilmente enganados 

por uma manobra hábil e interessada. A melhor de todas as garantias é o caráter, a 

honestidade notória, o desinteresse absoluto da pessoa que obtém esses efeitos. 

Em segundo lugar, o exame atento de todas as circunstâncias em que os fatos se 
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produzem. Por fim, o conhecimento esclarecido do Espiritismo, único meio de se 

descobrir o que houvesse de suspeito. (...) 
 

98. A teoria do fenômeno de transporte e das manifestações físicas em geral foi 

resumida (...) na seguinte dissertação de (...) Erasto, discípulo de São Paulo (...):  

É indispensável, para obter fenômenos dessa ordem, dispor de médiuns que 

chamarei de sensitivos, ou seja, dotados no mais alto grau de faculdades 

medianímicas de expansão e de penetrabilidade. Porque o sistema nervoso desses 

médiuns, facilmente excitável, por meio de certas vibrações, projeta profusamente 

ao seu redor o fluido animalizado. 

As naturezas impressionáveis, as pessoas cujos nervos vibram à menor emoção, à 

mais leve sensação que a influência moral ou física, interna ou externa, sensibiliza, 

são as mais aptas a se tornarem excelentes médiuns de efeitos físicos de 

tangibilidade e de transporte. Com efeito, seu sistema nervoso, quase inteiramente 

desprovido do invólucro refratário que isola esse sistema na maioria dos 

encarnados, torna-as apropriadas ao desenvolvimento desses diversos fenômenos. 

Assim, com um sujeito dessa natureza, e cujas demais faculdades não sejam hostis 

à mediunização, mais facilmente se obterão os fenômenos de tangibilidade, os 

golpes nas paredes e nos móveis, os movimentos inteligentes, e até mesmo a 

suspensão no espaço da mais pesada matéria inerte. Com maior razão, os mesmos 

resultados serão obtidos se, em vez de um médium, se dispuser de numerosos e 

igualmente bem-dotados. 

Mas da obtenção desses fenômenos à obtenção dos chamados transportes há todo 

um abismo. Porque, neste caso, não só o trabalho do Espírito é mais complexo, mais 

difícil, como ainda o Espírito só pode operar com um único aparelho medianímico. 

Isso quer dizer que muitos médiuns não podem contribuir simultaneamente para a 

produção do mesmo fenômeno. Acontece mesmo, ao contrário, que a presença de 

certas pessoas antipáticas ao Espírito operador entrava radicalmente a sua ação. A 

esses motivos que, como se vê, são importantes, acrescentemos que os transportes 

exigem sempre maior concentração, e ao mesmo tempo maior difusão de certos 

fluidos que só podem ser obtidos com médiuns muito bem-dotados, médiuns, numa 

palavra, cujo aparelho eletromedianímico seja bem condicionado. 

Em geral, os fenômenos de transporte são e continuarão a ser excessivamente 

raros. Não preciso demonstrar porque eles são e serão menos frequentes que os 

demais fenômenos de tangibilidade; do que já ficou dito podeis deduzi-lo. Aliás, 

esses fenômenos são de tal natureza que, além de nem todos os médiuns servirem 

para produzi-los, nem todos os Espíritos podem também realizá-los. É necessário 

que exista entre o Espírito e o médium uma certa afinidade, uma certa analogia, 

numa palavra, uma determinada semelhança que permita à parte expansível do 

fluido perispirítico do encarnado misturar-se, unir-se, combinar-se com o do Espírito 

que deseja fazer o transporte. (...) É que, para a produção desses fenômenos, é 

necessário que as propriedades essenciais do Espírito agente sejam aumentadas 
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com algumas das propriedades do mediunizado. Porque o fluido vital, apanágio 

exclusivo do encarnado, deve obrigatoriamente impregnar o Espírito agente. Só 

então ele pode, por meio de algumas propriedades do vosso ambiente, 

desconhecidas para vós, isolar, tornar invisíveis e movimentar alguns objetos 

materiais e mesmo os encarnados. 

Não me é permitido, por agora, desvendar-vos as leis particulares que regem os 

gases e fluidos que nos envolvem. Mas antes que os anos se escoem, antes que 

uma existência do homem seja concluída, a explicação dessas leis e desses 

fenômenos ser-vos-á revelada. E vereis surgir e se desenvolver uma nova variedade 

de médiuns, que cairão num estado cataléptico particular ao serem mediunizados. 

Vede de quantas dificuldades está cercada a produção dos transportes. Podeis 

logicamente concluir que os fenômenos dessa espécie são bastante raros, como já 

disse, e com mais razão que os Espíritos se prestam muito pouco a produzi-los, 

porque isso exige de sua parte um trabalho quase material, que lhes causa 

aborrecimento e fadiga. Além disso, acontece que muito frequentemente, malgrado 

sua energia e sua vontade, o estado do próprio médium lhes opõe uma barreira 

intransponível. 

É, portanto, evidente, e não tenho dúvida de que o aceitais, que os fenômenos 

sensíveis de golpes, movimentos e levitação são de natureza simples, realizando-

se pela concentração e a dilatação de certos fluidos, e podem ser provocados e 

obtidos pela vontade e o trabalho de médiuns aptos, quando secundados por 

Espíritos amigos e benevolentes, enquanto os fenômenos de transporte são 

complexos, de natureza múltipla, exigindo a existência de condições especiais. 

Esses fenômenos só podem ser realizados por um só Espírito e um único médium, 

e necessitam, além dos recursos para a produção da tangibilidade, uma combinação 

muito especial para isolar e tornar invisíveis o objeto ou os objetos a serem 

transportados. (...) 

Para resumir: se os fenômenos de tangibilidade são frequentes, os de transporte 

são muito raros, porque as condições para a sua produção são bastante difíceis. Em 

consequência, nenhum médium pode dizer: em tal hora ou em tal momento obterei 

um transporte, porque muitas vezes o próprio Espírito se encontra impedido de fazê-

lo. Devo acrescentar que esses fenômenos se tornam duplamente difíceis em 

público, onde quase sempre se encontram os elementos energeticamente refratários 

que paralisam os esforços dos Espíritos e com mais forte razão a ação do médium. 

(...) 

Mas nunca será demasiado repetir: não aceiteis nada cegamente. Que cada fato 

seja submetido a um exame minucioso, aprofundado e severo. Porque, acreditai-

me, o Espiritismo, tão rico de fenômenos sublimes e grandiosos, nada tem a ganhar 

com essas insignificantes manifestações que hábeis prestidigitadores podem imitar. 

(...) 

Falai aos corações: é esse o caminho da maioria das conversões sérias.  - ERASTO 
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Examina a tua convicção começante. 

Se ela nasceu de fenômenos que te impressionaram a mente ou de benefícios 

que recolheste, agradece o concurso daqueles que te moveram à luz, mas não 

permaneças indefinidamente na ofuscação que te imobiliza no louvor 

admirativo, qual se te demorasse sob o efeito de longa hipnose. 

A Natureza, em todas as plagas do universo, é conjunto de fenômenos e 

bênçãos que nos desafiam o poder do estudo e a capacidade de gratidão. 

O sol é um espetáculo constante da Inteligência Divina, ante os olhos da 

humanidade terrestre que, muito de longe em longe, se lembra disso. 

A fonte é uma ocorrência de materialização das mais belas, sustentando o 

hálito das criaturas por saciar-lhes a sede, sem que isso habitualmente as 

comova. 

Emprega-te a compreender e servir. 

Entrega os enigmas do planeta aos cuidados da ciência que os deslindará, na 

hora precisa, e medita no fenômeno de tua própria individualidade. 

Meçamos a nossa pequenez ante a grandeza da vida. 

Vejamo-nos quais somos. 

Não exagerar as nossas possíveis qualidades, mas, valorizar o tempo e 

desenvolvê-las. 

Não esmorecer, à frente dos nossos defeitos, mas, subjugá-los com paciência, 

diminuindo-lhes a força cada vez mais, até que possamos suprimi-los, por fim. 

Imprescindível não esquecer que todo fenômeno é passível de dúvida, como 

recurso mutável e periférico. 

Somente o Espírito amealha valores imperecíveis. 
(No portal da Luz - Emmanuel - Cap. 2 Fenômenos e bênçãos) 


